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U m . 5

Fallmui em Puria o w\ Del 
mírn Kemii, consnl <1<> Bmzil 
alli.

O sen cadáver foi emlmlsa- 
uimln o depositado um igreja 
ilo São Feljppe, *

ht* Tvw /i diz que n muite 
do sr, Beirairo Leoni foi muito 
Hentuln tanto nu Franca como 
no Brazi]. ’

O barão do líio Branco esta 
providenciando sobre ae exe- 
quían do coimul hrazileiro e 
í egresHo de nua família pura o 
Brazil.

O navio iie guerra “Andra- 
da’* foi desligado da divisão 
de torpedeiroH, ticíin !o conwD 
rado «na vio Holto».

Reune-ae a manha n a com- 
missão de promoções do Ex­
ercito, a mml está procedendo 
A revisão rias promocncH feitas 
de agosto de 1908 àt/*agora.

f t  minjstro dr. Rodolpho de 
Hirapdn \íi tem organizado o 
prograrpran dn E^nola Ppat.i- 
PB «1e Agrietjlturu.

Por oeeaHião da inauguração 
do novo edifício do ( ’lub Na­
val, na Avenida, a 11 do cor­
rente, será offereeido ao almi­
rante Alexandrino de Alencar 
o seu IniHto etii hrouze.

A’ noite, haverá t.m grande 
baile.

Foi fundada em Porto  Ale ­
gre  a Academia de Fonimcr 
cio.

Foram organizadas novas 
inetrucções para as companhi­
as regionncs do Acre.

pana nnia d ellns terá um ca­
pitão, ura 1/' tenente, tres 2os. 
repentes, um 1. tenente-medi- 
co, uni il.°  tiíuente pharmaceu- 
tieo, ura 2" tenente intendente 
e cein jjniçau.

í/Jo 7/o.s.sfi

[ ( OTtfinuttiyio]
Hsehola Folyteelmim  : H a v ia  no  

o rçam en to  d u a s  eonflignmVieH p a m  
o b r a s  n > s s a  esehola  ; a p rim eira  
rie 12 :f»(M)!f p a ra  a  in s ta lla ção  dr  
lim a  s a la  d e st in ad a  á e leetro te - 
ch u iea  ; a  s e gu n d a  de 10 :4 0 0 #  p a ra  
a  imita Ilação  de um a s a la  de ;,p’ 
c u lo s e  de o u t r a  d ^ »* '- ' ’ ■ - 'f* '

pjggaô obras íoram execu­
t a * ,  custando uma 12:4!>4fi>20 
t‘. oufra I que quer
diwr que as duas consignardes 
deixaram os saldos de e
-170#4i>0, respectiva mente (vide 
relatorio citado do sr. engenheiro 
flp Ministério relativo a 1907.)

Foruttt do instin to  Federal: V » 
rias foram as obras executadas 
(Cesse edifício, umas pela verba 
voimervtieão e reparos e outra 
}ie|a (-onsignação especial dtj or­
çamento, que foi de 1Í):0S7#Õ00.
0 orçamento d estas ultimas foi 
remettido ao Minintorio em officio 
sol» n* 240, de íJ de setembro de 
IfMM* (vide relatorio uue apresen­
tei ao sr. presidente na Republica 
em março de 11M17J e com ellas seA 11 ,á| f i rklA f ®) 1U ̂  *. O ' n .isavM t *T| (1'tOII -
do-s«* um saldo de l$r»Ho. o  rela- 
mrío do sr. engenheiro doIMime- 
terio, já citado, estuda detalhada 
mente não só a sua execução, co­
mo a execução das demais que 
correram pela verba ««s m e ç / lo  
" reparo» de ediflçifM e que coou* 
tem do quadro demonstrai ivo da 
apule-açAo d'essa vsrta.

tu*im M m ('ouHtMni:
1 n,aD W if fâ  TWI rsUtorio de

11

i Entiu it “Diário”
O dr. Augusto Leopoldo R. <la 

rumara, vencido e convencido, na 
discussrio n que se ribalançára mis 
coimuims do «lliurio», declarou t*n>» 
cerrada a serie de artigos sobre 
oh contractos assignades pelo (lo- 
vernc <lo Kstado e hh firmas Va­
le Miranda & Domingos barrou e 
P  .Solon & r ’\

P ro c u ra n d o  d is fa rça r  o  rid ícu lo  
cm que, insensivelm ente, cah iu , o  
d irec to r d o  «D iá r io *  conclu iu  o  seu 
ex h au st iv o  t r a b a lh o  dizendo, n a  
fa lt a  de ap|>ello m ais  n a tu ra l e 
m ais serio, que a g u a r d a v a ,  sere­
no  e res ign ado , a  ju s tiç a  d a  H is ­
to r ia , já  que as  g e raçõ es  contem ­
p o rân eas , su bm issas  e incondic io -
uaes, n ã o  sabem  d is t in gu ir  um  p a ­i * ........ i... « . . . . . . . . .J- 4 i11 iuva t- K4r~nm tci rftfjout.'
como Augustn l>>opoldo, de um 
déspota ferrenho e ambicioso co­
mo Allwrto Maranhão !

Iv o que se deduz dos artigos 
com que o chefe do grupo adver­
so e mus ahnegadoa auxiliares en­
cerraram o detsite nobre oe ulti* 

hroon aetoe da adminíntraf;ão do 
Kntado.

Pedlmoe renia ao dr. ieouoldo 
pura darmos o nosso subsidio pa*

ITURfl PHLlllDiCflDR WH lOHBRDH

P * i>7 (p a g . 12 d a  D ire c to r ia  de 
D o u te b ilid a d e ], o  sr. engenheiro  d o  
M inisterio , em  o fücio  s o b  n. 2tiõ. 
de 18 de ju lh o  de IfMXi, remet teu 
á S ec re taria  d o  Lw tado  o  orçau ien  
tjO d a s  o b ra s  de n te rro  e d ren agem  
d o  In stitu to  lieni unin  P on stan t, 
reel » ;u adas  pe la  D :>. I ,»ria (íe ra ) 
de S au d e  Pub lica .

T en d o  o  C ongresso  v e ta d o  a  
v e rb a  do 1 7 : 10íí$ri(M) p a ra  esse 
serviço , n a  lei n, 1 .(117, de 30 de 
dezem bro  de 1000 , foi elle exeeu  
fa d o  d u ran te  o  exercício de 1007 , 
ten do  h a v id o  um  s a ld o  de ÕO-fOOO 
sob re  a  respectiva co n s ign ação  o r ­
çam en ta ria , com o  se verifica d o  
^e latorio  d o  .M inistério, an n o  de 
1 0 0 8 . p a g , 2 -i, d a  D ire c io n a  de 
Pon tab itid ade .

ffospivio Xttvional de A lie nados 
Km officio s o b  n. 200 , de 20 de 
setem bro  de 1000 , o  ht. engenheiro  
d o  M in istério  d ir ig iu  ã  Secretaria  
d o  K stad o  o  o rçam en to  d a s  o b ra s  
necessárias p a ra  a  im pen neab ili- 
zação  d o  so lo , no edifício d o  lio s . 
picir- N ac ion a l de A lien ad o s  [p a g .  
4 *1, jia r te  d a  D irectoria  de P ou *  
tab ilid ad e , d o  re la to r io  d o  m in is­
tério  de 1 0 0 7 ). P a r a  a  su a  exe ­
cução , fo i co n s ign ad a , n a  lei de 
o rçam en to  a  im p o rtân c ia  neces­
sá r ia . 0  a v iso  au o to rizan d o  a s  
o b ra s  teve o  n, 102  e foi expedi 
d o  em  l õ  de janeiro  de 15107,
tendo  su b id o  a s  despesas a .......
71 ;2 M2#418  e a p u ru n d o -se  um s a l ­
d o  de d 2 .#ií8 2 t v isto  ter « id o  a  co n ­
s ig n a ç ã o  v o ta d a  de 7 l : 2 (»õ#. O  
re la tó r io  d o  sr. engenheiro, cor. 
respondente a  1907 , e o d o  M i­
nistério , ap re sen tad o  a n  sr, p re ­
sidente d a  R epu b lica  em m arço  de 
1908  [D ire c to r ia  de P on tab ilid ad e , 
p a g . 2 4 ), expõem  o  que oceorrou  
so b re  essas o b ra s  e consign am  os 
d a d o s  que ah i ficam,

(Jush de Ihteurão : P a ru  o b te
n ’ebse p ro p r io  n ac ion a l, fig u ra v am  
n o  o rçam en to  du as  consignações  
especiaos : u m a  de 100 :000#  p a ra  
construcção  de um o u tro  an d a r , 
em fó rroa  de g a le r ia , no  préd io  
d a s  prisões, e o u tro  de 2Õ.-000#  
p a ra  construcção  de um  deposito  
p a ra  m enores. L s ta s  o b ra s  cu s ta ­
ram  : a  p rim eira  9 9 :9 2 4 #.’l7 2 , dei» 
xnn do  um s a ld o  de 7õ #028  e »  s e ­
g u n d a  19 :íir>:|f(iü0 , d e ix an d o  qm  
sa ld o  de 4 ( )# 4 4 0 , segu n d o  a ifirm a  
o  sr. engenheiro  d o  M in istério , em  
sen já c itad o  re la to rio .

( asa de ('orreeeão ■- P a r a  o b ra s  
n a  ( 'a s a  de ( o rrccção  foi co n s ign a ­
d a  no  o rçam en to  a  q u a n t ia  de 
1 ( 10:000#. ( ^uaes essas o b ra s  vê-ae  
d o  re la to r io  ilo  M iniBterio (l)irec -  
to r ia  d a  P o n tab ilid ad e , an n o  19U 8 , 
p a g . 24 ]  e d o  sr. engenheiro .que diz 
terem  ellas cu stad o  9 9 :íHi0 # 9 ! 5>. 
H ou ve , p o rtan to , utn sa ld o  de 
4 9 # U S 1,

Fsvhídn t 'v irncv iunu ! tju in/r de
Novembro: Do re la to rio  d o  sr. en ­
genheiro  con sta  de ta lh adam en te  u 
ap p lic a ção  d a  con s ign ação  o rç a ­
m en ta ria  de 4o,IM>u#, que deixou  
um  sa ld o  de í )ã s # 4 2 õ, po is nó 
fo ram  dispendidos 2 9 :0 4 1#Õ 7Õ. O  
sr. engenheiro  d o  M in istério , a o  
t r a t a r  d a s  o b ra s  d o  cdiíicio on:le  
hoje íuneciona íísw i csehola, dn n o ­
tic ia  de tod as  as  despezas feitas 
auterio riuen te  á m inha ad m in is ­
t ra ç ã o  e bem  assim  p o r  onde co r»  
reram  essas despezas.

Museu Nncioual: A con sign ação  
o rçam en ta i ia  foi de 8 0 :0 0 0 $, tendo  
s id o  d ispeiid ido  S4 :8 (iO$4 .“|õ. <> que  
accusa um  sa ld o  de 145>$.“»(iõ (v id e  
re la to rio  dp  sr. engenhetrii e o  do  
M inistério , tu d o  correspondente  a o  
an n o  de 1 9 0 /].

Faeuidade de Medit iua : Foi v o ­
ta d a  UUia verba  de [ 0 :000$ p a ra  
a  construcção  de um  am p h ith ea tro  
dest inado  ás au la s  de eliim ira p ro ­
pedêutica. Segun do  u id a s  >rio do  
sr. engenheiro  tio M inistério, a  
despesa subiu  a  il:0 2 Õ #S4 0 , lm ven- 
d o  um  sa ld o  de 74$ 17o.

11 i «Diário*—n. 4.D lê. de 10 de maio 
<!<• lU lo

< 2t *A Bnprm.icA—íiA. 94 e 1K1, de 4 e 7 
d*‘ maio de l i i lo

| ’l] «IHarío- -ii .'I.Põli, da 17 de mmo de
1910

PflGIHfl HflNCHfíDfl

ra a hi toriu do actual momento 
político do Kíu (Imude do Norte, 
transcrevendo, tias eolumiius do 
orgão adverso ao (íoverno do Ks- 
tado, as referencias que nos pare 
cemm mais diguos de um homem 
que, como s. s. deseja iigurar en» 
t re as c reatar as hoãs e ínoffensi- 
vas (pie habitam este mvsterioso 
valle de lagrimas. '

\ erno, ashim, os que nos léem 
(jue os nossos homens de governo, 
ainda mesmo julgados por adver 
sarios pvrrhonicos e scstematicos, 
valeni alguma coisa mais <lo que 
essa súcia de maldizentes incorri­
gíveis, cuja unica missão é atacar 
e deprimir os que se destacam da 
vulgaridade.

Nunca se ouviu dizer que as con 
dições financeiras de um Kstado 
se elevassem e se solidificassem sem 
u acção criteriosa e segura dos 
que são incumbidos do organizar 
os seus serviços políticos e admi­
nistrativos. Nàc ha qnem susten­
te, com seriedade, qnc um Gover­
no arbitrário, cynico e esbanja» 
dor leve um Kstado a uma situa­
ção desembaraçada,superior e feliz.

0 Rio Grande do Norte, si al­
guma coisa vale entre os demai« 
Kstados da Federação, não c, »em 
duvida, devido a essa fatalidade, 
que nos ha sido tão ingrata, mas, 
eHpeciaImente, á boa direcção que 
lhe dão os seus administradores, 
cada vez mais empenhados em ser- 
vil-o e houral-o.

Pois bem. Vc-jamos agora como 
foram julgadas pelo «Jíiario* as 
nossas condições financeiras, sol) 
a direcção honesta e patriótica do 
dr. Alberto Maranhão :

«<> Kstado é PKg UKXo  h iM -  
11RK—diz o «Diário* (1 )—mas não 
estava preso a \K\1I FM compro­
misso, tinha FOMFLKTAMKNT í : 
I>L8KM HA RAIVADO o seu credito, 
podia, pois, provadas esta circuui- 
stancia e ti lioa applicação que 
se pretendia dar ao enipnistimo, 
ter realizado uma o p e ração  de cre­
dito em eondíções idetuícas nu wu- 
j>eriore9 ás obtidas pela I riião*.

( jueui leru urna ligeira noção de 
seiiielUautc-s operações sais»'’ bem 
que o nosso emprentlmo externo 
foi realizado nas melhores con- 
diçoes, como já demonstrámo» ca- 
balmeiitc em artigos anteriores, 
iuslíimenu* na hora cm que o hon­
rado iVesidehie da Republica man­
dava declarar, nau praças euro - 
páas, que a Fnião não se respon­
sabilizava por emprestimoM des 
Kstttdon.

B a t id o , ass im , n V ssa  iliscussão , 
a a  q u a l m o s irá m o s  e x lm b e ra n te -  
m ente a «  v an tage n s  e x t ra o rd in á ­
rias  que ro d ea ra m  o  nosso  em . 
prestim o  e x re in o  [ 2 |. o dr. A n »  
g lls to  l.e itp iildo  vnjtnn-HM. 
rieu tado , p a ru  os st^rviços *’ ( ,\-
g o t to s  e a b a s te c iiu e m r,‘l! ', l f ;n im ,, 
prim eiro  c o n trac to  u ss ign ud o  
lo  dr. A lb e r to  M a ra n h ã o , que. d es- 
l a rte . cu m p ria  um a dc suas p ro ­
m essas d a  M ensagem  de V  de n o ­
vem bro  d o  a n n o  lindo.

D ir-ue-ia que  o  r e d a d o r  d o  o r ­
g ã o  a d v e rso  v in h a  con testar a  ne/  
cessidade dterjuelles serviços, a p o n ­
tan d o  o u tro s  m ais urgt*nte> e in a ­
d iáveis.

Seria ta lvez  u m a  re d a m a c ã o  í ik  
lu u d ad u , in ju sta  m esm o m ás n in - 
guern d e ix a r ia , po r certo, de d a r -  
llie a  con s id eração  que merece:]; 
a «  op in iões sen satas  e impun-iae-s.

N ã o  foi essa, porAm. n in tenção  
d o  dr. L eop o ld o , que, m u ito  a o  
co n tra r io , m an ifestou -se sob re  o  
co n trac to , dizem lo •

«D o s  m elhoram en tos  de que c a ­
rece e s iu  ch iade do is se im punham  
e u rg iam  que  fossem  a ta c a d o s  re­
so lu ta  mente. N Ã O  SK  K N C A R A N ­
DO  M K S M O  S A f ü IF IV I í '*^ - 
bastec im ento  d'*- - '- ' ,n ^ .il'
ije * ■ -^p-ãíl e o. serviço

^  . „.ios. N ã o  se ccm preheiidc  
iiu^e u m a  cidade c iv iliza ila  sem a ­
bu n d an te  form ícim ento d 'a g u a  e 
um perfeito serviço de d renagem , 
onde n ã o  lia ubm idunciu  d agua. 
n ão  pode h aver asseio, h aver hv- 
giene possivel. <> N a ta l RKSl-LN- 
T K -S K  D V 1’A l/ i ’A d 'esses do is  
serviços p u m  se t-oruar u m a c id a  
de de S A L F B R ID A D K  IN C O M B A - 
R A V K L . Os poderes públicos, p o ­
is, t in h am  o D K V K R  de d o ta is a  
d esses m elhoram entos*. ( 4 ) 

du stam en te  esse e ra  o pensam en ­
to  d o  dr. A lb e rto  M a ra n h ã o  : s a »  
ncar e a fo rm o z e a r  a  cidade.

fleíerindo-se, em o u t ra  ed ição  
d o  «D iá r io » ,  a o s  serviços de il 
lum inaçiu ) e honds ele<-tricos, o dr. 
I^eopoldo, depo is  de fazer o  e log io  
d a  tru cção  an im a l, iá con d em n ada  
p o r  toda.» a s  cidades (av ilizaoos , 
escreve :

«Não entramos ero detalhes sobre 
a parte technica do contrmão, 
falte-nos, fiara isso. ronqietencia
qüe nenh um a tem os, no a  s s n m-• * . ,1 tb *

K, mais adeante, referindo-se ú 
idoneidade dos contrat iantres :

• Nãonos move nenhum sentimen­
to hostil ás pessoas dos contrac-

NUM. 118

IN) SALtentes, priiicipuimente 
Miranda, cavalheiro a 
to consideramos.» (4)

O sr. Domingos Barros, socio
do sr. Valle Mirnnda—podia terl Nossos sinceros emboras ao il- 
accrescentttdo o «Diário»—tem o I lustre confrade dr. Augusto L«o- 
defeito de ser viuvo de uma filha I poldo, pela maneira franca e deli- 

coronel Fabricio Maranhão. I cada com que bordou liontem al- 
Ní)ine (pie sc ha imposto eutre I guns cominentarios sobre a indus 

nós peion meinores títulos que re- J tría do sal no Rio Grande do
.... J ' ‘ ' ' Norte.

Mas- força ã confessai-o—si o 
«Diário» andou bem ua forma, 
deu uos umas observações sem 
fundo. '

Kis o que vamos examinar â luz 
do uma anaiyse ligeinseima, afim 
de convencermos, mais uma vez,

comrnendttm um  hom em  de l>em. 
o sr. D om in gos  B a r ro s  tem  sido, 
a o  la d o  d o  nr. V a lle  M iran d a , um  
dos bons e ded icad os  au x ilia re s  d o  
dr. A lb e rto  M a ra n h ã o , no  je sd o  
hrn r d o  nosso  desenvo lv im en to  
m ate ria l e w on orn ico .

D e legad o  d o  R io  G ra n d e  d o  N o r -

scln r mt,,K ,U> ‘‘‘""‘'Kua.lm .t.Huíínpo11..... Ç**u « UIHU -JU. ;4|,i VIU Vu-
-1. iUt ¥,í,h(' CKpiritt» .1,: M ^.1 IIOVJI. m-iMui-ao |||-Um írliiwpiM
-que ítimlo t.A.1 tem ,.l( vt.i(l ,1U t„ ,
Jí» t(i. IIIOII 1,,-otidlflo 4'(|| V;-l(1 ”
Uojc U iliillN («HJpiii.liiiU ,llllh luu|1iaK

uuur <|n iuii tcuvt rüo—
A epp4>nivi'u t,

ABELHA mestra

K

te junto a Lxposição Nacional, I o bom chefe de família, que escreve 
todos uos fomos testemunhas do I no orgão adverso, da sua incon 
esforço e dedicação com <jue s. s. I grueucia e infelicidade 
se desempenhou da sua comínís» I O editorial do «Diário» de hoaa 
são,  ̂ fazendo da nossa pequena I tem foi arrancado a proposito de 
secção mu dos poutos mais apre» I uma ligeira iufoimação i rausmit- 
ciados da grande feira nacional. I tida ao «Jonml IVqueuo». do Re 

Não ficaram ahi ainda a má fé leite, de que havia sido organizado 
a desorientarão do dr. Augusto I em Fariz um syodicato para ex-

1 p io ra r  sa lin a s  no  lit to ra l d o  sul 
e d o  norte , iiom eadum ente nos

Leopohh ).
1 ui segu n do  co n tra c to  d o  G o ­

verno  d o  K stad o  com  a  firm a  I1', 
8o lon  A: C'1, p a ra  o  estabelec im ento  
de u m a  co lo n ia  e de um cam po  
de d e m o n stra ç ão  a g r íc o la , deu-lhe  
m argen s  a  m ais a lg u n s  a r t ig o s ,  
tristes e m al a m a n h ad o s .

F retenderia  o  dr. L e o p o ld o  ne­
g a r  a s  v an tage n s  d a  idéa ou d o  
co n trac to  ?

K stad o s  d o  R io  (ir a n d e  d o  N orte , 
S a n ta  C a th a r in a  e R io  G ra n d e  d o  
Sul.

O  despach o  reed itado  pelo «D ia .  
r io »  n ão  accrescenta m a is  n ad a , a  
n ã o  ser que a  n o v a  soc iedade dts- 
l>oe de c a p ita l a v u lt a d o  e c o n s tru ­
ira  a rm azén s  no  B raz íl e no  F ra ta .  

F m  hom em  que n ã o  se achasse
N a d a  d 'isso . In vestin d o  c o n tra  I obcecad o  pelo  desejo de appareeer, 

o dr. A lb e rto  M a ra n h ã o  e os «rs . I se ja  co m o  fõ r, reco lh eria  essa  
r . S o lon  4l (y*. en vo lven d o , tod os , I in fo rm ação , in d a g a r ia  quaea os  
n u m a  a tru o sp h era  dc suspeiç-ões I o rg a n iz a d o re s  d o  s in d ic a to  
m alic iosas  e in fun d ad as , o dr. l-eo » I dejiois de um  e s iu d o  m ed itad o  è 
p o ld o  encerrou-se n 'uu i c ircu lo  vi- consciencioso, v ir ia  p a r a  a  im - 
cioso  creado  pe la  h ua  im ag in ação , p rensa c h a m a r  a  a t te n ç à o  dos  
dizem te ap en as , so b re  o  co n trac to , I poderes públicos, rnostrándo -llies  
ipic «n ã o  co n d cm n av a  a s  eseholaa I a s  v a n ta g e n s  <pie t r a r ia  a o  Kstu-
pratiens de agricultura e as fazeri 
chis modelos, coisas úteis de que 
fuuito i-rtrece o Brazil [tara o seu 
desenvolvimento ecouomii-o [õj ; 
ipeiias achava que o dr. Alberto 
Maranhão «carecia de auctoriza- 
ão lce;al* para contrariai-as.

d o  a  rescisão  d o  u r tu a l c o n tra c to  e 
a n im a n d o -o *  a  en tra r  em  negocia*  
çò e sco m  a  u o v a  soc iedade fu n d a »  
d a  em  Fariz .

leso . po rém , seria  ta re fa  m ais  
t r a b “.I ln sa  c tie re su ltad o  d u v id o ­
so, p a ra  os interesses d o  g ru p oj ̂ . , ■ --- 1 —7 | „• « VXI V.I,<I.7UU 11V  ̂l l| ̂„P«

(wet»atido |)eia A Rkim iimca, que | adverso, ruiu chefe anda agora a
lem brou  ao  ro l le g a  que  a  lei que 
uuetorizou  o em p réstim o  deu a o  

oder E xecu tivo  a ttr ib u iç õ e s  ain* 
pias p a ra  em prehem ier «o b ra s  de 
r.M-onhc* ida u tilid ad e  p u b lic a » |(»R 
o  d irec to r  d o  * D iá r io *  a b a n d o n o u  
o in strum ento  d o  co n tra c to  que  
lhe foi en v iad o  d a  S ec re taria  d o  
G o v ern o , descendo a o  terreno  in ­
g r a t o  d a s  iiiw n e i'iiiic es— om jc a in ­
d a  m ais  infeliz se revelou , ju l­
g a n d o  p  u N s o a  s, m esm o po r s

c a ta  de u o tu s  sensac ionaes co n tra  
a  ad m itiin tração  sy m p a t lu c a  e fe­
cu n d a  d o  d r. A lb e r to  M a ra n h ã o .

Fo i ass im  que, reed itan d o  accti- 
suções ia r e b a t id a »  p o r  e s ta  fo lh a  e 
esqui*cendo*«e  dc que  a d v o g á r a  
o c o n tra c to  ce leb rad o  en tre  o  
G o v e rn o  d o  K n a d a  e a  F om p a -  
n liia  Fo iu inen  io e N a v e g a ç ã o , o  
d irec to r d o  «D iá r io »  chiH.«ificou-o 
de «o d io s o  e in con stituc ion a l» m o -  
n opo lio , d e scob rin d o  lo g o  n ’urua

s. couaíilermias dignas, capuzes de I sociedade cuias condições s. s. nTu» 
entrar em negocio» rlusnificados I conhece um ineio *’de iigora a uos- 
pelo “ Diário " di» indecorosos i» dr»»- sa industria 1 ornar um enorme 
honestos: | imjmlsn'.

_Kis a )jue fica reduzida a amdyse 
feira pch» ■-IHrt.riiõ' dos cniitractos 
ussiguados pehi Governo do Ksta 
do e as tirmus Valle .\lira:ida A 
Domingos Barros c F. 8olon A C.

Si a má fé.e a caturrice dc um ho- 
uit-iii ilevem figurar tta historia de 
uma Hibninjst ração, ninguém como 
o dr. Leopolilo mcrcci logar mais 
saliente no lado do actual governa­
dor d » Kstado. dr. Aiherio Mara­
nhão.

FALLECIMENTOS
Fnjjeceu, hontgm. n’e«t* ,;jdade, a «e- 

nhonta hatel Pessoa ('avalcAnte, tillm 
do honrado cidadão Targino Joím'< a*

ir“ â óo nosso digno amig(. 
capitão Balbuio ,fos* Cavalcante.

Aoe parentes da extincta apresentn'* 
inos mneerne condolências.

Hoje fall, w ,1 ti'esta capital n pxiuh. 
nm d. Cordutina Teixeira de Oliveira, 
virtuosa esposa do nosso velho amigo 
capitão FraorisucrTeiseira de OUveira* 
a quem sentlmentamos. *

<> enterro da extiucr.a realissr- 
se»«ít| arnoiilifla, }̂ s 7  hora» do dia, mt- 
Ulndo o feretro da rua Coronel Boni­fácio.

i h t  Diiirni 4 -it .{
_D »lu

t-’>) • biíii i<n—ii, :t nr,
1 !í|U

t (» | A Ki.CI |;l II \ II, 
it» dc i b io

•lM.dc 14 dt» iii.iíii dc 

*1«J 1 it* licán 111*

IUN. ■(•• 24 .|| m l> ■

I',’l S  A levandiT ' (h an -  
d ã o  tem p a ra  vender em sua  
nflicina d iversus u n av is . i11 <1J,< 1 ■* 
si\t* um I10111 piatm .

Tesia do Çor&̂c de Jbsus
I 1* ii 1111 . sr |V‘l lí-
UH Î rej.-I ,|n St‘lllier

Criscilíá;] it'
/mi s«> 111II11 »*’ 11 _
Itum .h-sus «Ias D -irs, 'I "  l>;iirni *h) 
Kilc-irn. )i fi-shít de S igmdn i'ornçà<» 
,)e .|>'siis, ipir r«‘v*‘.->1 mi S4- * 1 * ( !U;i\ime 
lirilliatll isini, e -1 il"!Hiiil:e!>‘,

A h 7 lier.ie '1;» n;ai,)i»Ui, n ivvil. An 
I ii.i i Assis 'listrilmiil m coinmti- 
liti.m ;i *>xt PHiiriliiciti' > numerii i|e lieis, 
semi. 1, por essa o. ensiâi •. elll.níi íiih in n- 
t ie, s Sitcrus 11(10 ,i( iiinpllliililliieut e i|e
ni-gãn peliiH «■uhuritas ipi.' cruisl H Mem 
o i'*n<> da Ígí'*‘j.'l .J< 1 lídfíl -festls.

A' s ll) lioniH dc dia. entmu a misss 
Holenm* á grniiile orciiestra, p* li 1 «1'hili 
(airlos (iotilCH», otHiãando n revd. n>- 
ni‘*fo .!. ('astro, ncolyiado pelos revds. 
padiv A. de Assis e >onego Lstevam 
Dantas, servindo de inestre de cerimô­
nias o Humorista ( elso l ieco.

Ao IOvangelUo, nssomoil ã trilmua 
sagraila o f.alentONO sacenlole revd. 
( alasiiiis Pinlteiro i|ii«>. por es|*aço de 
meia hora, diae<*rrca lirillianOMiiente 
sohre a ax<H»lsa uingtiitude do Sagrado 
Coração de Jesus.

Essa solemiidade terminou às I I  do 
dia, lendo á ella attluido crescido nu­
mero de pessoas.

A’ tarda, pelas U horas, teve logar 
h ,, *1» t-»rK 'io do S Saera-
meuto, i)’ella eeletimndo o revd. Calas 
sans Finlieiro, «eolvtado ;ielo piuire 
Antooto *le Aseis e lariorÍHta Celso
( 14**0 ,

D templo Helmvs-se vtsDmnnielite de- 
eorailo s profusADiente illuiuiundo a 
inaH.vleuo.

Na Itsnçilo do 8 8. Sacram<*nto, que 
fo» o termino da brilhante fssta eit- 
rln»|ji*a. tomou parle tmvnmente s cr 
eliestra *!•» «Club Carlos ( L ih h ii, sol* 
n tmtttta doj |H*ol«wr>r l,nt* jCi^f.o.

Kuorma iuipuíso, f»or<juc, meu 
incorrigível jornalista das dn -  
aiau 7

Forque é que a  simples organi ­
zação dc um sindicato etn Farh 
uffoivce oeeasiãu iõ)S nossos go  
vcrmint4»s dc darem um enorme
impulso ã industria 4J0 sal

Fois. olhe. Collcgíi, a nosso vér. 
a ovganizaçao do tal syndicuto 
v*-iii apciiHH. por ora, fazer u 
"Dítifio — dar uma onornit provo 
dc sua ja imoravel mania dt* 
delonsr,)- iiii*ondieional «D» todas as 
causas que forem dc encontro as 
i h-.is do Governo do Kstado,

Tu! foi u impressão que nos 
deixou o “ Diário" dc liontem.

Lamentamos deveras o cuipo- 
rismo do dr. Augusto Leopoldo. 
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L E G Í V E L HLJTÍLflDO

Ha treze annos
*A K K IM B IilC V t KM 1* 4,7

6 de. jnnho^~Sntine,m  despachos do
K10 * que a auitudtí dn representaçã o uur- 
te-ri4> gmndtrnss,na Camarae no 8etiad4 >. 
que. sein «üw-repajieia, aooutpHtihou o
n íí* ’ bancadas, «eüatlor
led ro  Velho, mantetido sua aolidarie- 
™fl1“ R ‘Lom n general (Jljcerio e com os 
repuhhcau4is. 4' commentada em t4>das 
as rodas píãiticas, como um exemph» 
de (Irmes.-i e dornsão reptildicana.— Pelo 
VlmiHterio da. Justiça foi concedida dirt- 
peustt rh) lapso ds terup4> 4Íe4:orrÍ4Ío tu,
coronel 4oa<piim Correia para  apoBtib  
lar «eu tituh» decorenel C4>mmandante 
superior da guarfla nacional de P «n  
•los 1'errüM.—Cm faz muitos e judieiosos 
eoinmentjtrio» sobre 4w brahalhos <1<, dr 
temzR GoincR no Melltoraiuenti» d o  Cor 
tei dVsta 4-apüaI.

S.

VIDA SOCIAL
--- ANNIVERSARlhí
COMCI.ETA AWOS HOJfc :
A senhoriru Rleonom do i.osta, tilba 

<Jr> r-apitáo .foSíjditn WitMiviuo da C09- 
t,u. fiineeionnrio rie Fnzettd

CoNiri.ETAM ANN4IH OfAVHU;
I). Mari t Carrilho, digna espoba do 

ikhho ilhistre amig4i 4Ír. Ibntorir» CHr- 
rílíio.

— <J perpieno Cti,rloK, filho tio 1,0*140 
ue/.adn ttmig4) l u tenente João Au~ 

gUHtf),
~  Adlsa-hM. lill*«( do tniSHii dl^nn 

amigo major Netio V(4itim.

V A R I A S
Fm trem espe-einl, r*‘gtVMrt..u hoje, de 

( aiigtlnretanm, o (ionmo eminente ehefe 
dr Alin*rto Muranliím, «Ji^no goverim e  
'ior ih» F.stado.

Aroinpmiharjim «mi exíi. o seti a jn*  
d)oil** dt* ordetiH, t‘?É])it;õ) Voitquim An­
selmo, e 4(H (Irs. Pereira tu Silva. CastH  
to Ibiineo e tíastão Mai hado.

-Ao .lesei,iUinj.ie f ji, efi.tfe .(e FHtad<4
nmi|ii(rKt,mm muitos amidos,

ÍTlífi u Vil|fl ije Pedro Yellio.setfWn fio- 
jí* IÍ4) itorarjo 4h, tff**íi( Uester, 4niosso 
|.n-/,;ido umig4t 4-omnel Lins CaíilaH, di- 

1 e4Hiiini,mliii,t4' do ItiivaHuMi .Je Se 
tíur.-Miei»,

\ ísil Ui] ÍCIM
dien<lo arnig). e correii îtmario 4-apit.ào 
.Io:ei terreira \ol»iv, tigeimllor 110 mu 
üiripii > do (Varã iuii mi 

Ai i.fíipiodeui-o o nosso 
ii>LMrii{i|e de t 
nnvsn liarm,

U*1 j»* '‘‘ »Hso \eihoe de-

tiniigo sr 
Z)*loso pratleo da

liisiine-uiu-inm hoje eom a sim ,im « 
\* i \ ie ic  o iiiiMn intelliirenn* isotterra- 
iieo m*;i.li-mii i. ,1, s*' Cli.ives He \l4*ilo,
■).( I' J14 ■ n I. ( 1. Il - |||. | lin il: 1 do P;,r;i

i )t*iI 1 d>s iioji o prazer de sua viHUrt(t 
«iiihmo illustiv amiífo <ir. Ih-retilaiu> )(as 
nios, riv íiteriienle eb.*gm|(( .lo Ce ,rá. 
uide acalia d»* eofteluir n« servi ort 

.Jvrorae,'io e seeuô rnpJijH ffo líe.,tto 
• I >s*‘ de Alencar#.

Chi*irado iemtem fielo d omumiida 
mim», distitigniiMios liOjeeoin sim võ  

j»rest unosí 1 a mie o major
Fei reira Pinto, deputa

■ Io l-.Mõnlual (* pr* sniri(*Ha influencia n,v 
libilt "o tmmi(’ipio <le Apo.lv

si tuo imsso 
-I o: 10 de Brit t o

» liuinanios 1, utteneán .(o pul>he< 
teira Um nímijneio do s i. Aleíamir. 

itiH»»rTo 11a p,Brandão,
r.itim. »gnm d esva

Keatateh»e'4i<i de *eu« en. 
l umpurtri.u iiiij» ao TiieM.mri* .io 
J«» o iions.■ prezado ' 
Fr:tneÍH**o H iie M^lto

Aidtft

am igo cortinei

n esta . iiiaite „ .-«tii,1 * * * 1  
(idvullnnro, *r, W aiier •lugenh 
ar. ipic teve n gentileza .|è b ‘--V Jtttiie 

víeitar-mo^
•Seguindo pftra o lUrRa. „U1 y*ÜnSi,íd« " ‘ hPWt“ î^uple»*/;.îr«4h dignou-*e tratara;*

Dantes ( orvwfn d, Hm-

• ea

Labim/UFRN



M E N S A G E M
AhUKHKNTAUA AO

Congrm
FEIO PKk‘KlV>KNTE DA RFPHBUCA

Nilo Pe^çuilia
EM H DE M AIO DE 1010

(UoNTlNUAÇÀn)

Dão se restringem as providen­
cias indicadas ã acção que o Go­
verno t*»rn procurado exercer por 
intermedie daquelle Ministério, vis­
to que outros assiraiptos mc acham 
em estudo e devam ser breveiuen* 
t*‘ objectn de resolução do Gover­
no. conforme a auctorisação1 coti­
tula na lei n. 2.22J,de HO de dezem­
bro de 1000.

Dentre elloe relevajineaciouar a 
orgnm«ação da Ene 1 tola de Vcteri 
uaria. a instituição do serviço de 
protecção ãoH nossos indígenas 
loealiuação de trabalhadora na- 
einnaes.

A fundação de estabelecimentos 
de credito agrícola, eapazeb de ea 
tisfazer oe justos reclamos da a-* 
gricultura e das industrias rumes, 
dependem do vosso concurso e es* 
tou certo que não o tecusareis,

hnmigin<;-rto c tolonisar/io — () 
problema da immigmçfio e coloni­
zação continua a merecer a maior 
aiteu*-ão do Governo:

Durante o anuo passado o paiz 
recebeu 85.410 immigraiites, dos 
qiiHes 01.102 espontâneos, contan­
do-se entre estes 2H.0HH agrienDo** 
ves. Oh subsidiados, em grande 
parte, chegaram com o intuito de 
fixar-se como proprietários de 
Varras.

Recebidos no Rio de .Janeiro e 
nos demais portos em que se a~ 
eham montados os serviços de re­
cepção e hospedagem, todos qs 
immigrantes, que solicitaram, ti­
veram eoumiodo desembarquemos 
pedagem, transporte em inibas de 
navegação a vapor e em víae fér­
reas, a tf- k estação de destino, 
^eudo que os agricultores, reuni­
dos em Umiliae, gozaram dos au­
xílios necessários para Jocalisarem- 
se como proprietários de "‘lotes de 
terras em núcleos coloniaes man­
tidos pela União.

Em núcleos ^oloniaee custeados 
pelos Estados foram concedidos 
auxilies semelhantes, definidos nas 
respectivas legislações."

Kcccbeuúo favores da União, ío- 
.'‘alisaram-se em 1900, como pro­
prietários territoriaes, 2.H79 fami- 
Mae de im migrantes agricultores, 
constituídas por 12029 pessoas : 
1.Í H9 famílias cora Õ.022 pessoas 
em núcleos coloniaes sob a admi- 
n is tração do Governo Federal ; 
Í4H famílias, abrangeado 720 pes* 
*.«**» tiveram passagens concedi­
das pura colonias antigas eman­
cipada* ; e 0H famílias, cora +00 
pessoas, rimui-se cm núcleos esta- 
dnaes, cujas deopezas de fundação 
rorrem exclusivanurofe por conta 
th' listado», Hendo oH im migrantes 
introduzidos pela União.

Trabalhos preparatórios para & 
e reação de núcleo# coloniaes e lo- 
calieuçâo de ímraigrantes têm sido 
cfiVctnados nos Estados do Espiri­
to Santo, Minas Geme», Uio de Ja­
neiro, S. Faulo. Paraná, Santa 
Uatharina e Kio Grande do Sul.

/Catão em fundação Kl núcleos 
>*iMÍĝ ;aes, sendo : 1K por conta ia 
União., /,rcs com auxilio pecuniário 
da União, juo ve ;í custa de E-ua* 
4as, int fitxivxà,l>do »  União os im- 
nHgrautes ; e seis Estado de
S, Paulo, sem neMb̂ w.' auxilio fe­
deral

Desses ifucleos, 2S têm receado 
iimuigrant.es, í* tres estão prestei 
a recebei os.

No decurso <J<> >wno passado fo ­
ram encaminhadas pelo Governo 
Federal e localisadus em núcleos 
federaes e estadimes. im»iu todos os 
íaVores regulamentares, 2.22N fn- 
milias de diversas nncioim/iditd(‘s.

Dos núcleos coloniaes queu Uni­
ão está fundando, J I reeeliemin 
os primeiros colonos em I íhih, e 
dois em I9U9.

Apezar do curto períoilo deeor 
rido, a maior parte já apresenta 
anima*hires result»ui<is.

Eui Kl dt* dezembro ultimo, a po
pllfação d ‘esses núcleos em de........
31 97H pessoas, tendo sido avalia 
da a prisbiecilo total no ann*’ 
-Hndo em 1 ) i>-Y,7K9$*2uo. senil* > 
tiõ+:0o9fiMMl de produetos iigri- 
.colas e K l 1 d e  diverso'- 
produetos de origem vegetal, Hiii 
mal e industrial. Naquella data, h 
vriftçno existente nos referidos mi" 
e|niH e pertencente ipiasi Ioda hiii 
eolonos, nqiresentava o valor to 
tal de 2-11 +iHl#7nn.

Parallelauieid*» ao des<*u volví 
mento eeoiiomico dos núcleos fun 
*faihin fjelo Governo Fedcnil, ruiu 
pre ainda assignalar o da réde de 
vinçãu. iirbuna #* rural, que faeilitu 
ftH relaç^Vh eulreos babiianlesdoi- 
íiiesiâhiH mu leoH «■ de out ras zonm- 
povondas. iu»pulsionand*i o com 
mercto c |>ermit l indo a enlloeaçno 
nos minttíios f>ro\imos dos pro- 
duetos coloniries. remancHi^ntes *1*» 
eixatuino loi al.

f 'ntMiifirinl - G Miihcii 
t'*jfloneremi do !{io *Je .laiiejro, cre 
ado e dirigido pela Aeudeitda de 
FomatRicio. portei nsainhecido *le 
utilidade pfib/ío/i c ilwlnnuuUt or- 
gam de coMNillla do Governo cin 
asetunipios qtie interessam o com 
mareio e a industria, coidimin a 
prestar excedentes h*t v Íci»s ao nos­
so comiuefcio inteflio e n expailsã** 
scciioink^do Itraril.

KcsoIt Ma , em grande parte, pej*

ac4j0o coniumtttt do Oongwwo e d o l UOFIA—fildital.—O dr. tVhwtiiiolVjtt qual for a som ma docupital 
Doder Executivo a insta Ilação dus I Uarios Warnlerley, suUtitmo do representado pelos umouistas que 
serviços uue íncnmlmm ao Minis- juiz federai nesta secçfto do Kio comparecerem, conforme prescreve 
terio da Agriimltura, luduntria “ 1 .In Ni ..f* «tc • I a nlt.hna nartn do citado artigo.
'omraercio, restam outros aext . - ^ i -  - r— —■

gir a attsikçAo dos poderes ptibli-1 editar de citação virem que, por 
cos, como sejam os que se refe- I pnrte de João Froença, (VKHic.ua- 
rein ã regulament-m;flo da pesca e lr io d e  Froença á  Gouveia, contm-
os, como . .

rein á regulamênt-m;flo da . 
da caça, codigo florestal, codigo

Faço saber, aos que o presente 
de 
de

•a ultima parte do citado artigo. 
Natal, H1 de maio de 1910.

ff/ym/do '/Vetam*.

rio de Froença <£ Gouveia, 
ctantes das obras de Estindu de

das aguas e inuitfw dan questões I Ferro Central, me foi feita a pe­
que f ut^ndein com a diminuição I Gção do teor seguinte • ,que fiiWideifl 
dos custos da produeçao agricola, 
aggravftdofl pelo preço ou escassez 
le tmntqK>rte em diversas zonas 
do território nacional.

1 TICIASIH) IMIZ

Ao do teor , .
IUiíio. e axtno, sr. dr. juiz fwlo- 

ral na secção <i'esbk Estado.—Diz 
João Froença, cessionário de Fro 
ença A Gouveia, contractantes da« 
iibmHtlc Estrada de Ferro ('entrai 
io itio Grande do Norte que, pre 
cisando promover a indenimiHação 
de vinte e quatro mil metros qua­
drados de terra cujn occupiição é 
mwüHsarin a execução das mesmas 
obras, terra situada no engenho

Fahahyba.—Kobre os factos oc. 
corridos na Uagôa do Monteiro,. 
o  sr, piwidentTdo Estado, rece^ «Diamante» do inumcipio de Uea- 
beu. firmado pelo iniz de direito da | rfi^iniriin. eontorim* a plaiitn jun­

ta. <• pertenceutf* ao monte uo tai- 
leeido coronel Miguel Jtibeiro Daii-

jmí
o seguí nb* tele

tropiie do povoai
atacado pelo dr. Augusto ........  .
>uz, ã frente de cangaceiros, que j gucl ltibeiro pnntas. dr, 1' iaucisio 
inha intuito de assassinar a fa -jde bailes Meirae Su, dr Jose Au

gusto Aleira Dantas. <li‘- Miguel

beu, firmado pek 
mesma comaiva. 
grani m a:

« iTesidente Estado.— Uhegaram 
pormenores i.ia pavorosa catas 

' ' povoado de S. Thomê.
*lo dr. Aueusto Snnta

( "
tinha intuito de assassinar 
mil ia de José Gouveia 

Este resistiu, c, queimado o ul­
timo cartucho, conseguiu fugir de 
pois de incendiada a sua casa e 
outras, ficando morto** dois irmãos 
seus, diversos amigos, íiicIuhívc fa 
inílías

Foi impossivei seguirmos d'a- 
qui para cercar os bandidos, pois 
receio que eoiu a nossa auíwíHeia 
venham atacar a villa.

T e l e g r a p l i e í  As anetorida- 
des, mandando guardar as « 81x0*- 
das, ordenando a prisão dos cri­
minosos, que fogem para o Norte.

Mantenho a villa cercada de pi­
quetes, para melhor garantia da 
vida dos habitantes, dispostos (\ 
reação. ,
urgente de grande reforço*.

Diante de tão i&ittêatareis acon­
tecimentos, o Governo ?e/ enguir, 
com o commandante da policia, 
numerosa força para r e b a t e r  o 
banditismo e restabelecera ordem, 
nomeando, /loa termos da Cone.

tas, cujo inventario ainda não foi 
feito, vem requerer-vos, de aecor- 
do com as leis em vigor, a cita­
ção dos herdeiros do mesmo Mi-

P r e v id e n t e  N a ta le n s e

«1 *  I II U IAH A

HAn c<» vidodos todiw oh hocíoh da 
FrevidenV Mutalciim', inwri[»t*»n até o 
dia 10 dc feVereiro *h> i'i*nvn l«a illlii h 
vireiu Hatiafazer a <piotn de cinco inil 
n-irt »np»e eslão *>hrigmh*H, pelo (nlie*-! 
mento do coiimotío .|oáo Alfre*lo liur- 
hnm, n ciijrt viilva foi pago o 
(mciilio a tjne tiidtii ttireito. c*utfoi'iue 
raciho puhlimdo jh>Ih iuipieiiss.

Faiti eet«* pagamento fica marca 
do o pmso de trinta (liim a contar 
d\*Htn datn, de lei-ortiocom os esta 
tutos dn s(M*iednde.

Kindo «‘«si* prazo , *’**ineçnrií a wr 
*'onta*io o *|e quinze dim* para o 
referido pato*mento com a unilin *i*' 
vinU* por i,ento, para aquellew que 
iino tiv*T*>m pago no primeiro praeo 
Vclictdos o primeiro e segundo nraso 
eerão elitniiiailos t***i**H oh hocíoh que 
não tiverem nlteildido a pivseute cha 
mada .

TlieHouraria <la Previdente Natalense 
em 2M de nihio de 1910.

ü theHoureiro.
•/. de ,4. <}»n'ix

m m

AMÜNCIOS

Meira Itauías, (Myntho José Mci 
ra, d. Maria Mcira dg 1’arvallio c 
Souza, casada com Auíoihq d>: /7i.r 
valho e Souza, d. Maria Verônica 
Meira c Silva, casaila com Joa­
quim Paiiliuo da Silva <* d. Maria 
(icncrosa JDbpiro J>aut.os, e iJoh cre­
dores do monte, Jbauqim Ignaitio
Pereira, Fcdrosa Tinqco A clr. .̂.... ...... ......................
Manoel de Uarvalho e Souza, çitia* i tírar-a*; (Ucuta capitai, ve 
ção qu« tferá feitn J)or edital, coiç ] ^  *to
o prazo de dias, nu torumilo1 ' ■ - ..... -
art> 19 do regulamento de 9 de 

'setembro de 199% e^cept^ada a 
dos Interessados dr- Francisco de 
Salles Meira

IX) pHARMAC FdlTIUO

niuiiHi! <íoaq#íiii ^Totto
D roga» rhliu i^auirnto |»ura«, |»r<Mlut*to« 

rhlm itxw e phapau«ar«^iiii<u»N <1̂  DmIhk hh |»r«»« 
iT ilvu ri»*

OoiiMiiltam iiiédieaN a (iiin lqu ér liora n<» 
rONMULTORKO l>\ P II\ U M \ Í l\  ; 
w  roui u rv (>ii4,ia  iotloM oh diuniatloM uiiqliniN 

BéétMiiiario avia«lo  <*oiu i>ronft|>ift«tn4k o hv« 
Kuran^a Nobre» a roN|HMMittbifítla<l<* do proorii. 
4‘ ínrio, p liarinap^iiifvo r|'OUKlX
4|«i<‘ aliviado a qiual^iia^r laora da taoili* cm 
Miia rt^id^iitditf a aven ida  lllo  R ro ii f » ,  
todoH on iiiiw l^m  proIftNNionarN*

HORA KIO DO C O N SU LTO R IO
Dr. lhiwlo ile Al>rou — consulto iUih M ds D horafi
Dr. Affonso Hitrata 
Dr. Paula Antunes 
Dr. Mnrio D.vrn 
Dr. J anua rio Uicco 
Dr ( ‘alírttrnto fCarrilho

ii 
f» *4

11 *■
12 Q

1 ás 
K
d „

manliHn
12

1 hora — tarde 
Ü hora a '
i ■ *
n .i t<

i

es Meira eK/U Joaquim igua- 
Pereira, Pedrosu T inóco *}, 0%(-io reretra, rearma

Peco n v exa. a" remessa I domieHIados ü W n  ííapitaj, qqn *g- 
- " - - 1 nt feita pessoalmeute, para na pri­

meira audiência que se seguir a 
eif.ação, louvarem^se e verem lou-

\|exandre Jlrandão. lendo dc ic
elide, por 

exislen
tçHcni sua it upicpm á ffim l)r. 
Hnrata n. 2Í e oh de sqa"reHjden- 
yia a rim Gins Gahías u. K. inclu- 
ŝ yc um {}; mi iúàpo.--;- T̂ T r 1Wr~---

Attenção
. <) “ Griiiuin OpjniiDU'. niu)ha

var-se em arbitradores que proce- I de abrir ínscrípção pura, foais 
dat»;^ avaliação da terra mencio» 1 qm club de minado?, em 15 
nada, pei*a .q? revelia I*. deferi-Uorteinada, p
mento. Natal, 2b á* Cia'0 de 1910, 

tituição, um iuíf dc direito eetia | [*- F-. dose Augusto Kezéría íh  
nho á localidade, paia ícojçnar co-1 Medeiros, advogado. Nesta peti-

aortííioH a 2 f,  (latido direito
59, T()° e

pUillf OH
paia

nhecimento do» façtos e 
seus autores.

^-0 negociante e industria} AI* 
berio /le.rf encommendou na Eu­
ropa a» mais modernas
para o prepara .J,Ç fibra da ba- 
itãüeira, industria eromHtt**
grande desenvolvimento ívfi-
tado.

0  sr, Ceif pi tem 10.090 pés de 
bananas, espumado fabricar du­
zentos, kilos de fibra por dia, com 
as machinas que vão chegar, po­
sando insenção de impostos.

—O Governo do Estado estií for­
temente empenhado em organizar 
um policiamento efíieaz no inte­
rior, decidido a extinguir o ban­
ditismo que campeia em toda a 
região agricola.

Tem sido organizadas expedições 
militar»» pelo eo&içjamiante do 
batalhão policial.

Em Alagôa do Monteiro, que ch-| 
teve ^ob a pressão dos bandidos, 
reina coiu^eta calma, estando o 
dÍHtricto sob n ^vs^o das auctori- 
dadew judiciarias aUi ĉ î çiíhhío- 
nadas.

aSao Paj 1/0.—<) delegado dc po 
lícía da 1 “ <J#'cmu.*HTÍpção, abriu; 
inquérito, afim -dc ajuirar uin iur« 
to de I2,999f, coiauju^tjtjo //o 
Banco AlieiuAt,, d’/npiejla * npitai, 
no momento mu que coidí^Jdo ne­
gociante e íudustrial depotíj fa ­
va a q u a i ’ d a  dej 14:900:$ nii> 
quede cst«Isdc<'iuient<  ̂ /Jc credito.

Tendo collocudo «1 jx»rta do «gui 
df/et* quatorze maços de l.Oothjjí 
cada um. o iuduslrial conferia o 
dinheiro, quapdo 11111 individuo 
bem trajafio Jphiiv^ / ou a ntteu 
ção, dizendo qilêfiavia otiÀt1) çinn 
teduiu.

O industria), agrtidcceiid«> ‘̂■m* 
um gesü> *Je cnbcça a MinabiJidu-< > ‘ « 1 * 1  1 ,de uo ueoçi>iiHc.rnio, aoaixoii«Mi< *- 
ergueu-a.

r/uandu ««* diMpunlni a [iroscguii 
na contagem, reparou que, dos 
qunt.or/.e iuaç*>H, s*» *í*uh esiavani 
á pi.rta do «gnirliet*.

(> cavalheiro nmavcj c iiiíiím ou 
tro < ompanlieiro t inluuii desappa 
1‘ecido,

ç;io que foi apresentada ao Dr.
.Ju*z federal teve o seguinte despa* 
cho : feíendo .çra dos citados, sou 
snspíto, íjejà, pfegeute ao . . . . . .
meu substituto, pw ç 4k:Hl\oB j rpen^.o cnlçudos “ <hn*lho’ ' e 
fins Natal, 2<» de Maio (h? Í 9 1 O. j “ jf-ondor^.n ençollpt do fregu<‘z. 
Meirae Sã. Em virtnd. ác, d— - * - . . • * 'I üú im. —e—

aoB prcmiadoB no 
1*5,7 Porteios, ú um vidro de 
extruoto nno, (f encolher entro 
os nifílhores da casa. Para esto 
elub a<*ha-se este estabeleci­
mento, com um variado sorti-’ i 

Qinjor

cho supra, me foi a mesma apre- 
ye;f\tsda e u’el)a proferi o despacho 
do ^,ec*uinte: < ‘omo requer.
Natal, 2s de tnafe de 1910. U. 
Wanderlev. Em virtude aõ se

*
j*-o 1..1.IfO/

O  Urutuiu O/uapí.,

passou <> presente edifat, pelo qual 
efearno ã este juizo os referidos in-

arem-Wt* puf ôf .Qp por 
seus procuradores, «tfiu* de 
tirem aos termos do dito arbitra­
mento ; e se findo o praso, não 
comparecereiii, proseguirã á revelia 
dos mesmos. E para conhecimento 
de todos e de quem interessar pos 
sa mandei passar o presente, que 
será auUçdo no lugar do costume 
c imbneauo (jeia , ^ ' i 'ihu. uaa*A 
e passado n^sta cidafiê Uo ^a. a! 
at»s 2* de Maio de 1919. ( ‘clesfjuo 
1'arJoh Wanderlev. Está conforme, 

1} Fm-pi vão Síhcioual, 
fsm í t rn‘u;i tPih*iir*t Ihltittis.

S O C I E D A D E  a K O N Y M A
O PAQ U E TE

Commandante, W. Meissner
Esperado dos port.tmdo sul no 

(jiti D on . 1 o scgiic para os do 
norfct* ileimis dn indispensn- 
vel demora.

0 grande remedio cara curar ASTHMA, TOSSE, CO 
QyÇ^CHE, BRONCHITE, ÇRIPPE, etc, e todas aa 
moléstias do? orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maceutico JOAQÜIM TORRtS,

D e p o s lto -lM IA R íM A C IA  T O R R E S
W I  A  I l A  C O X í  K K  i o

« N a t a l

ALFANOEG/t Dt NA] At

ida
< le  a -

U Nccreiario du Governo tju Eh« 
tudo d*> Ki<» Grande do Níirt«>, dt- 
ordem do exmo. sr. dr. governe 
dor e de necordo com o ti*iegram- 
iim do exmo. sr. nrosideute do Su 
premo '('riiimiai Federai ;

taz jniblim que, Hcharidu He va- 
g*í o cargo de juiz h-*leral i ih w * 
rção ilu Unindo dn FarMllú fica 
mareado, a contar de PTh» cor­
rente o praso dc < rintu dias para
sercfu ajircseuGiilos ua Secretarin 
do Supremo Tribunal as petiçõe* 
dos candidatAis a esse cargo, dèvi 
(lamente instmidas eom dociuneii 
t*>s que * otnprovein tH*UH Serviços e 
habilita*;ào e itloneidmle moml c^ i 

|h*Io art- II  do decretou. 
S+N *ie II de otiGtbro de 1H99<. 
art. 7 & único da lei n. 221 de 2o 
de uovendiro de 1N9-|,

Set-reDit ia do Governo do Estadi. 
do Kio Grande do Norte, 2 de junho 
de 1919.

OfeHTotarin interino,

htwrpy // (M fMttmni

|i»| *
nnno | > ; i 1 mmdo 
Um - ' ‘

De o+debí <t</ o*, jps^metor, v 
*J/í ip-cordo t om 9  dn
Nova ( 'oDHoiiiiiirtU) JpS (I jOÍH 
<lus Alfândega*», yã<> eouvphi- 
doH uh douoH ou iíiterí‘Ht*d<|otí a' 
virem despachar as mgrcfTdo- 
rias sujeitas a consumo, conti 
das uos volumes abaixo rela­
cionados, viinlos de llam lm r- 

/;eh) va|>or inglez díun- 
í-her” ; ebi+vp/o jp» porto (Festa 

* a ipt pov í.u;l)m ilo
‘ pâcíj í-yíf*

nnitvmio o pran 
as, a ro íif;,r  (i\iStj| data, p,. 
jiena de serem ariem atadas cm 
hasta publica, por couta e a 
custa de seus donos, hc esí<*s 
uao (jespaeliíireu. dentro d<> 
praso acima mareado :

1 eaixas, muna  \ r i r ,  1 
dita, marca D J S. 1 dita. mar­
ca D ,S A ( .

AIfandtiga dc Natal, H <|«* jn- 
ala. de 1D10.

<) 2" eseriptlirario.
Jnsr 1. tU> U/lv/ros.

SOLICITADAS

puNfiagciiN <le 
e io ivn  têiu RO *|. <1 
btttlmeblol -

■ 1
l*tin t cu rg íi. j>;iss;tf/rns, rii- 

ctn tu iifiu lns, vví/o /v*s e ni;iis hh 
/ f 9  ■ /ii «7 ç õ * * •**'. n t r n tn r  ro m  o  a

m  is i su

Banco do  N ata l
Trtvvini vttn cocaçào

Não tendo ainda comparecido 
ucciomsta» em numero legal n reu 
' T 1 AsHeinbléa Geral exl raoi *

•riJ, Mriitwrtiil.-ii |ini(i iiiqt*,
v ido iiovaincnte, dc acc*>rdo et»« 1 
a DirecUiria e tios termos do art. 
2H S único do» Estat utos, os srs. 
accioiiistas jeira se reunirem na 
séde do liauco A rua Dr. Barata 
n. 4 tio dia 9 de junho proximo 
fut.uni, As 2 horas da tarde afim de 
Mílwrnrem sobre o augnientii ih1

mão da
1 ? p l * ‘

A loja *hoi» .|eH>js q recepeu (|o 
Kio 110va reiiieswa dn cbapÁoH.

('hapéoH duros pura 9^. 1̂ *> 
c 1 (i-ljí. ('hapéiis fiudhw para lod»> 
preço. ChajiéoH verdadeira
imitação para 29-̂  Chapéus 
jfalj>a para H#, n$, 19# e |gip.

‘ fibyq imputo *

-KIBEJKA »

de

^o

- t.

Uio

«deil ,\| OÍ-

de Jai.
< a)T> amido da 

nbo de < Juro, do 
ro. r*‘celM*ram

M. M .VCU Um ,1 U

fazer aequisição de uma—visto que 
cila é util e necessária a todos ou a 
quafli todoa—não tetn mais que di­
rigir-se 4 agencia da ( ‘ASA «STAN** 
DAlUN, á rija «Senador *[osé Bóiii- 
iacio* n. 8, e tomar qrna iiiHcrip*;ão 
noHdubsdi ('ASA «STANfíART-, 
que, epnjo do exemplo acima fica 
apto à ádqujrir ti|ija pelo preço de 
<>#890, ] H#<í00, 29$4<M>, 27^209, 
H4^99(>, etc.

Tem tainbem a ('ASA STAN- 
DAKT maÍH os seguinte» artigos, 
que Hão igualuieiite vendidos a 
preataçôes semauaes. com sorteíoè, 
SEM 4<CKRSSUMO de pm,*o :

Fianoe jtlTTEK, o rua is bello e 
hartnonjoao instrumento, presta­
ção semanal, 12# ?

Fianiata l(EX, moderna inveuçãc 
que adaptada a qaaiquer piano 
fal-o tocar qualquer pessoa, inde­
pendente dc saber musica, presta * 
ção 12^ [eom direito a H00f etn 
musicas escolhida») ;

Uhroiiometro K0VAL- o primei™ 
ro retogio *lo universo—prestação 
semanal (>#499, *

Espingarda de em a STANDART 
da KAISEKKK lld>ÈUTS( H WA>* 
UFE.VFA BID K —bclle/a c seguran- 
çtt—}>re»tuçã»> «cmuiud <>#*M>9.
' Fitan a duas cores c < >FUl('l AES, 
p.ípcl, papel carbono, oleo, etc., 
Uncontra-se na nmsma Agencia n 
íeterida ’ rim «Senador José Boni** 
hieio» u. S^Kibeira— Natal.

Fi 11roa. tvírimD*irus, 
ga «, rnjmH h jíi rrtts roc
9 vumJiuu b íirn to

M. Mnv.h u lo  dl (
- U|IÍEÍUA -

morm
dauMm

r
JMfria Atrozmente 

de Anemia

C a s a  á  v e n d a
Luiz .^utouio dc ( Mívoírn, tem 

puru v<Mfd»:r ijuiq umju <lu tcllm 
c f ajpa com j(l pn|ujos dc fun­
do e 'S‘\ de frimto, com bons 
f>.ccoitiinodíiçõ(‘s, situ d rua S, 
João, uo bairro da Bibeira.

,(tpitel do Banco «  m«MtílNili«*ii *
atte
Loa.

toc/Wm doe rea|wHqifoa h>t«iu 
N aaaa reunião m> daKÍN*rarú

Cm “SOalarl”
m:

A. CAMPOS & C O M PAN H IA
K* a h*i o» vinou x. 1 <mi otittij/d 7'.'

Kit) DE J ANE1KO

A ES(‘ II(>LA KEGION Ali DE 
Al GGtENDlZ ES M ARINIf E11 {< >S. 
d*eete Estado jeda Jicshoíi (fe h+»u 
digno cnniiiiisHario, o sr, tetit*nte 
Antouio Fernandes <lc Oliveira. 
[stHHmdora do niitiicro 119, Club 
*E* dc machiniiH <lc «m*ri*v«*r, vhu 
ih» wr contcrij|ilad>» uo sorteio dc 
lõdon iezp . (indo.com mua ma- 
cliina de >*si‘n*vi r «SM IT fl» Vf.Sl» 
VEL, a melhor até liojt* conlsnuda.

' ‘ -'M i'IMi

Fara n t‘iifr)i*|ii*‘*-i'iK,n(*i dc Hfiiî ue n 
a *10ii)|)ÍHi'ic *1** S*ít>U» dil *>h
r.iMcMados. «Cniiipro o grat.n jirazer Uh 
Mliéspl, ;t;i*' :,j| llCIlliil rtiuii* i, u*ntu >
.‘»ni»rc{dc!ii» çitiii ÍMiijs rrerili ados it «F- 
ilUpH.ie t|*' Sc*>tl*, jkO‘|.írujiiriiirul«* lias 
cUíunnw uutupv*' *jn*‘ í**1 ihh-i^hh-

H ;)C |jlt .tÎ  U)ÍKlll<| dc
■ * ' »«à di‘'’i’»cru**,píiupcnídi» . * ' '

• »u ví*‘Ím*Ih. , .
tif, Xithittio l.istittir;ihh> fh i>,

Feim dt‘ ,S/nitn Auns, Uniiia.

M. iVlm luuhiA ( ’. uvisnni nos 
seus am igos t* fn*g*uczcw t|ini rc 
cclicram oh legítim os queijos 
dc palmyru c graju ic varieda 
de dc conservas, doeis, vinhos, 
etc.

( niciiH rei-cbedores da mau- 
teiga Mineira de Mnrio Andra­
de. Lata 1$7D(>.

- U IB E I l i A

Restabelecida
e m S e i s M c z e s
ít ) » 1 . I . 1 • , ■
---- COM A ------

Emulsão*SGOt!
1 t 9"

tf

úl

F o g o s  d e  a r t í f ic e s
Paru Nalno, na uoito de S. 

t . . t ,, \ntouio, S. lon ocS . Pedro, re-
ciLíV',i ’ í ‘ í!l*’ ÍW *? ”  ‘ 1 ‘ .-beiaín \ o i ic<ta<ie da
V ISIV EL, jMHtann-nte reputado o ! nw,jllu|. fabrieu h. Ki<i <(.. L. 
MAIGK INVENTO DA M^:HANI^| ^ ,rí; t i
( A MODEKNA alli on vantageuH1 » / 1 . i 1 * ,
reilio forte* e rcaintcntc. . '  a^i/ m jocou i grm i h»
flA  aHMlTN» VLSI VEI, é. uMl «  Hla i
montada sohre csphcras ariÁ uJa- Di i-mh uiii l ivro d«k ^rri- 
das, não d«**MiIiiiha, Dão r#*m tri- ‘ D*h. h quiun eom jirnr 1(>^ ncj 
cção, portanto não gasta, não m» um.
acjil*» !

<> h*itor, a quem retoa tnc diri­
gindo neste momento, dviwjaodú

DecUro que teíidq 
tema filh in h a  que 
•offm (itfezmente fie 
e n f r a q u e c i m e n t o
5 era) do organtemo e 

e uma anemia tüo 
profunda que dia em 
dia m consumia mais, 
em preguei com o 
metnor resuitacto a 
Emuh&o de Scott.

uAaiieinnaze», a 
criança ficou comple- 
Umamq rpatabelç- 
fida, forte, robqata e 
com bêa çòr  ̂ tenda 
Ôfforaa admiração de 
quantos a tinham  
vtetq no »e>u catado 
debü « doent*o.”—
^ A . Ç 8 A i i ^ o .

I Rio dc Janeiro.

f  O  que fe z  a E M U L ­
S Ã O  DE S C O T T  por 
esta menina, fa l’o  cons- 
taJtetetnente por todas 
as crianças q àe  Veém ao 
mundo com uma ha 
tureza fraca  e  débil. E 
uma verdadeira 
Providencia da 
(nfancia.

r̂ onrr a oowne
UmUín  Mm** V*tk

Hum Ho < (Unmt rrn r
- n a t a l  -

uu

B B B H ilegível

l > r .  4 A N I ’ A H I O  C IC C O
MKimv» *:oi'^k * ihik 

íhí COIlNtlItHS. t<MÍi>S (UI (ilHHflc 1) 
ís 4 dn l«rdc, cm siih rchiilcfií ja c 
rua ti-vffmhtr Joh#'- Bomtariti, 17 

Jtedisa *  landotti ás íiml^nüi* 
dn nariz, bníyn’; j^ar^rn^

I In». “
* fM>r ajusta.

t‘ ouvi

l E I T U R f l  P R E J U D I C A D A  N A  L O M B A D A

Labim/UFRN



A SAÚDE
<vtir  b d e Z ju n h o  <!• 1910

— C u r a ' m o lé s t ia s  d a s  s e n h o ra s .

—Cura ullia, bnáüs e coqusludie.

B o r o - b o p a e ie a - m m s , u i .
L abo ra to rio : 1 )A U 1 )T  &  L A G U N I L L  Rio de Janeiro.

»  A S S I M  q U K  S K j F R O T A  !

€OM DOCCMKNTOS M 1N K T1I1008
0  d r . J o i í  J o a q u im  l*in to , fo rm a d o  p e la  F a c u ld a d e  de  ü ed ic ln a  d a  

B a h i a :
Atteeto que tenho empregado ua minha clinica o maravilhoso prepa­

rado a SAUDE 1)A MULHER, obtendo oe melhores resultados.
Barra, 28 de fevereiro de llM)9.—D/\ José Joaquim Pinto,

DBOGAttIA  lí /HARM ACIA lflOAHEOPATIVA

Atteeto que hei empregado baetas veies oe tirodnetos dos 
uíaudt & Freitas, de Porto Alegre, BHOMIL e A SAUDE DA MUX-R 
nt. «do sempre resultados os mais satisfactorios, deTfnorte que, m 

de CDiinriiiuniH, os aconselho e emprego.

Maceió, 0 de junho de 1909.—Dr. A/ranio de Araújo Jorge.

Grande prêmio na Exposição Nacional de 1906

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
__ __ _  ----Rio Ue Janeiro-----

M O R R H  I T I N A
(Oleo q-3 de bacalhau ern hnnireoputhia). Sem goau*, cheiro e nem diéfcn

P'•SAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
i 'ura8th ma - Cura an bronrhites 

anthinaticas e a aathma por 
nmie antiga que seja.

Floure$ina — R em ed io  heroicn 
para flores brancas, cora certa 
e rudicul.

Yurivlino — Preservativo contra 
as bexigas.

tfonueobfomium — (Toni-recon- 
struinte homoeopatha) pa’ n de­
bilidade, f&stio, falta de cresci­
mento, etc.

i kenopodium Antehnintieim  
Parg expellir os vermes U narre 
ançaa, nem causar j-.taçuo in­
testinal.

Cura febre — Sobstitue o sulpha 
to deqainínoeui qualquer febre.

R E G I S T ^
Parturina — Medicamento deBl 

nado a accelerar sem inconve­
nientes e, portanto, nem perigo, 
o trabalho do parto.

Liga ftseo— Poderoen remedio qnt 
liga immedint.amente os c6rtes 
e estanca ns hrmnrrhagian.

Paluetrina -Contraimpaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do ti 
gado o inaomnia.

Vernmninivm — Heroico medica 
mento destinado a CURAR as 
manifestações syphilitiea*.

Ett&encia Otiontalgiea — Remedio 
inatantaneo contra n dâr de den 
tea.

C O N T R A  C O Q U E L U C H E
P o R B iie  estítt a n t i g o  fífltn lx iltí« íim en to  o  hopIíím o n to  i-o m p lo to  o m  t o d o s  oh m e d ic a m e n t o u  h o -  

a jt e o p a t b ie o f t ,  m e s m o  o s  m o d e r n u m e n t e  e m p r e g a d o s  e  q u e  llie  s u o  fo rm u  id o s  p o r  e a s n s  n s  n in ip  
i m p o r t a n t e s  «la, E u r o p a  e  d a  A m e r ic a  d o  N o r t e .  —  1 le p o s ita n o M  mn N a t u l

Antonlo de Paula Barbosa

n m ir u  r u i i i m i M
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

APPMM POR D E M  10 0 0 U  FEDERAL 1 .7638 DE 4 DE I0VSM0 DE 19
Sede na cidade do Recife--Rua Barão da Victoria n. 19,1' andar

-a-A.

F U N C C I O N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A Z I U
i spital inicial Rs..........................................  40:nnofOnn | Capitai mutuário até 31 de março Ra...... 383;

O M ELHOR ABRIGO  V  V I  VEZ K O H PH AX D APK
3681000

.4 M ELH OR IJ4KAATIA IH> FUTURO

O M ULHOH NK M  HO COXTR.t A ADVERSIDADE
A ti nica no Hrazil

q u e d a  pensões e u  vida /;
POlt FALhF,í'I MESTO DO MFTFAfttU

V unira m fírazil qor rstAhrlrrr
o pagamento das prnsors mensalntcnte

.... CAIXA A- ( diu f>$tMM) que economifi&rdes por mez. vob associando 
vituiicm, obtereis, depois dr> iu mmos, penaftea motisaes atô Ka luüiOOO. 
durante a vida

UA1XA lí--Com a pequena economia de 2*600 em cada iiiez, alean- 
vai-rM îlefiois de 16 annos de associado A Vitalícia, pensões roensaea até 
Ks. l.iOgooo emquanto vida tiverdes.

. i 'A,XA (J-‘ rom 1*000 monsaes, podereis legar uma pensão até 60*000 
por nioz, ou um pecúlio Integral ato Rs. 1:000*000.

-loia de qualquer inscripção, 5*000.

0 MELHOR M0NTE-PI0 AO ALCANCE DE TODOS
Da-pp grátis prospet tofi o eprlamúnientoR. IVenipa-pilf? «ub-ngantefl no interior «leste Estado.

O  a g e n te  g e r a l* -  Antonio d a  Costa Alecrins Rua 13 de Maio, n. 25

N A T A  L i

mrgiâQ
m i r a ! » i w i m  w  miMiaiin i » t  i.«  m u » * i i i

Rua Barão do Rio Branco, n. 27'A

CEARA* FORTALEZA
O  m e lh o r  m e d ic a m e n t o  p a ra  to d o s  os casos m o r  

h id o s  e m  q u e  o d o e n t e  n e c e s sita r u m  p u r g a t iv o  e- 
n e r g ic o .

O  m a is  p o d e r o s o  m e d ic a m e n t o  p a ra  c o m b a t e r  
to d a s  as fe b re s  taes c o m o :  a m a re lla  t y p h o íd c ,  b i l l i -  
osa, p a i u s tre , in t e r m it t e n t e ,  r e m it e n t e ,  etc.

C I  B A I M  I M t l S A O  D K  V K X T B K\ i . * \ • » » • «• ̂  •
{.) d o e n t e  t o p ia p d o  tp d a s  as n o ite s  a o  d e ita r-s e  e 

p £ Ía  m a n h a  a p  Ip v a n ta r-s e  d u a s  p ílu la s , in n u m c r o s  
^ t^ pstados d e  pessoas c u ra d a s  c d e  fa c u lta t iv o s  a ffir-  
m a m  ser o  m e lh o r  r e m e d ip  p a ra  d e s e m b a ra ç a r 
/ e n q e .

H Ã O  W X i  t i J A S T K #  < 0 4 1 0  I K K P 1 K A T I V ' '

fI ' o m a n d o  u m a  p i lu la  d ia r ia m e n t e .  N ã o  te m  n e ­
n h u m  re s g u a rd o .

Quando pedir o vidro exigtr a firma Leonel A, de Alencar, 
SUCCSi, nnrtme sem esta pvecauçilo m- e,tpõe a tomar um medi­
camento faIstficadot portanto, sem nenhum ejjeito,

V U m  M TOIHS ,tS PHtRltCIAS K DKOÜAKIIS UM l1 OlíPKfl
NO RIOÍIHANDE 1JO NORTE. Natal. Antonio Uc Paula Harbosa

Pharmacia ( Central e Monteiro 
f-E A K A -M IR IM —A t jo l f J i o  A r t h i i r  Jt:if/nso ti:t Onnituu 

.t IO N N O R O * -  J m M q n i o  t t o n t u lo

i  H t f  V I t f M i l V i M

Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

urau li mm cnntnau t l üm
S ocÍoh iiis cn p to s  a té  f e v e r e i r o ...................
Gapit.nl subseripto.........................................

ò õ x m
MJZ&mõpOOO

Os soems da Caixa A pa^am B$000 de joia e 5$OOO de metisa- 
1 idade durante to annos, no tipi dos quacs perceherilo uma pensão 
vitalícia mensal de i00^000 no máximo.

Os socios da C^iixa ftt pn^am B.$OOU de joia e 2$nOO de mensali­
dades e teem direito a uuia pensão, no máximo, de 15o$ooo men- 
saes no tini de IS annos.

A PREVIDBNCIA è a soriedide tt.utu»liata mais importante do Braiil em numero 
de socios e capítaes, o que garante a realiaaçèo dna seus intuitos de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outra congênere.

No caso do sorio fallecer aiites de ser pensionista a Bouiedade restituirá a seus 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com excepção da joia e multas.

A directoria., gesudo achar justo, dividirá a pensão entre o penaionisbi e seu pae 
ou betnftútor, quaptio a estes faltarem meios de subsistência ncgndot» pelo beneficiado.

A PRr.VlDIiNCIA «em a grande vantagem de Ser obrigada a pagHt as pensões 
em qualquer parte em que ae achorem na contribuintes.

Os pagamentos antecipados de ]U e 15 annos gozam das reduccõt'8 de 2o e 15 i res­
pectivamente.

D I R E C T O R I A
i ‘r«*iiideiitn—Dr. F ran cisco  de 1’o ledo M alta , ex m in istro  d a  F axen d a  

en» S. P au lo  e d ep u tad o  federal ;
Vico.prPBidpiite— Francisco Nicolmi Itarnel, director do Bnnro de S. 

Paulo ;
S e cre ta rio — Dr, -I. R od rigu es dos S a n to s , d ep u tad o  e sta d u a l c ca i.i-  

t a l is t a  ; 1
'1 h esou reiro—C om iijendador Jo s é  M onteiro P inheiro , g ra n d e  fazen ­

deiro de café f* e a p ita li« ta  ;
O ereníe— lle rcu lan o  de F a rv a lh o .

D l K I 0« T O K I I N  I T I T K  T I Y 4f S
Dr. Alfredo Zomjuini, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Faimleis, dr. 

Souza ('astro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Nello.

O pagsrmento das mensalidades serão feitos na residência do agente geral noa dias 
úteis, das 7 ás 10 da manhã.

1’recisrt-Be de agentes nas cidades e villas do interior do Estado: oh intereBsadna deve- 
r&o dirigir-sc ao agente geral iVeata cupital-RARONCÍO (iUERRA.

SOFFREIS DA FELLE ?
USAE

2 0
A NNOS

DE
SHCKSfíO G O

do dr. Eduardo França. UN1C0  remedio brasileiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi­
ção Universal de Milão. 1906. Pruniiiuln tur.ii^ tti eoni 
MEDALHA OE OURO na Exposição Nacional de 1000 
—UNICO remedio brazileiro adoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
los médicos e boapítaes.

DEPOSITÁRIOS
ISO BHAZ1L

COM UM SO’ VIDRO
se obtém os mais efficazes e rápidos resulta­
dos na cura das moléstias da pelle, comichôea, 
fendas, frieiras. suor dos pés e dos sovacos, assa- 
duras do calor (de entre as coxas), darthroa, 

sarna, caspa, quéda doa cabellos, quei­
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manebas, sardas, erieypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. E ’ de 
resultado efficaz para toillette íntima 
das senhoras, evitando qualquer conta­
gio, Em injecçào cura qualquer corri-

mento em poucos 
dias.

iunun
não contém pota*, 
ia  cáustica, nem

AAf BU EN O S A IR  ES  gorduras, que s&o ir r ita n te s^  peííe^entj^m
FrsnCKrn I nnpc..l sivnl r* 1A1Í n.1 compleição dos sabões medicínaes epoma- t IdilUbLU Lu p e s-La va i e I0J4 das.formulaa estos velhas e anachrJSeas

T Th&iio, Freitas & 9. | j  I
Rua dos Ourives, 114 d k

B A :r
SA EUROPA

Cario E lba-M ilão  
Ribeiro da Costa-LisboaN A

— A ̂V-t-1 -In .. _J_.. _ _ 1 _ _ _ mJ» iuuiuhiw |Hii(in OfvuiCúe wOuyrüvj.

v k ^ i í i -c - s h :
em toda* a*

MMS, FUBUiCUS I
FOLHETIM

- 434-
OS DKAMAS de paris

R O C A M B O L E
POB

Pausou do Terroll
0 -..... . , i .. . - ■
XU» « i *RA  p a r t i :

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

\\\v
O jarüiin

O senhor üÍh<m> ella visivelmente 
atterrada, e com o se lhe parecesse que 
sangue de D. lo*é devia denhonrar para 
n iR p "  quem o derramasse

- N io , não... dissí* Hle. é um» mn- 
iber. . equella mulher., 
i : pepita adiyiqhqu. % ipoimgrftq gaçom 
bs*4a :

- A  cigana !N'isto terminou ■ quadrilha.

retire-

Ag-ra, minha smhw-a .. dia**e R<»ram 
bole, visivelmente desssnrsgado, pt>r 
qae.n é retire s» do betls... afiaste d »  
qui a sra. d«que*a... diga lbe que se s- 
«Is  IsdNpMU, mas rtltrrO

E dando-lhe u br.vço pr<‘curou com a 
vista a duqueza. A sra. de S.-Lllandrera 
estivera sentada von lo dançar a fi­
lha.

—Minha qwerida mamã, disse Repita, 
a quem Roçam bole condu/.iu junto da rlu- 
<iup7.a, < 11] a - ( que não im-Mn re s p ira r ,e s  
tou mrnmmodadissima coin o cjilor... va- 
rno nos embora ?...

\ diiqucza ü‘ve medo, lulgou a lilha 
prtvitea a der.maiar ; por insi. sem mais 

Mèm(,ra, leVou a pare fór» das salas, ar- 
reh.Hou-a quaui com a força que ileu^ 
depositou no coração das inãea, o che­
gando á ante camora uondfl Itocauihole 
as acompanhara, mondou chegar » ear- 
ruagem.

0 marque? ocompanhmi as ainda stí* o 
vestibutn, e ajudou-as a metterem se nu 
carruagem.

—Par* casa-•• para cusit .. s  duqueza 
ao trintanario,

A pobre senhora estava afflirtissima, 
piirquc vira s filha desmaiar apenas se 
M inara no cozim da carruagem, e tiocam 
bole se affiHtára

A c^r|qsgt;n| parvpj, e Rocumbole vol- 
fou para o haile.

Apenas entrou nas salas, procurou 
r«m h vista o l>. José ; mn» nem este 
o,-m » cigiio i st- odiavam já  na sala nn 
de linham dançado.

istflda, immovei e silencioso, a uma das 
c i.umnaa de mármore que sustentavam o 
t*:cto do salão de baile.

Rociimbole approximou-se íFelhi. c dis- 
fi'*-lhe em seguida :

Vamos... chegou a hora '
—Até que ernlím * murmurou nlio,, --o 

mo a voz entreoorfada pele furor

Kncamholc ieinu n pjtiA i. lardim. po-
i >u com ella n’uma alo.i n,nque||o mo 
mt-nto deserta,

Lm seguido tirou do Ixilso um vidri 
nno. e deu o á cigana.

<4ue é isto ’
Ê ’ uma bebida que te ha de dor ani­

mo.
Tenho-i) de sobr» '
Embora... ipiero t|Ue lelcm !
A cigitna ilestapou o iV.mpiinho e b*. 

beu do um golo o que e|| -onliiiha.

Que amargo ! disse ella. atirando o 
vidro par» longe de si.

j»rdim, _
n-iwi todo, e Uirnou a subfr. Então já nã»

Rocsmbole desceu ao jardim, percor
i "  *

elk procuravera n D. Jm é  q l*
■  cigana. Fstiims m-

_ 1*1 *rt'
camholt' ; aníi»,!. vamos 

ündo ofiUko ellea ?
Além. 

dito.

nplicoq Uo

debaixo d'»que||e ciirrenasn

K Rocamiiole continuou, pura assim di 
rer, a arrastar n cigan» até » nntrada 
de um carsmanchãn, cujo interior esUvs 
qi”isi inteiramente ás escurns, A um 

anto d» csrsmsochào achava »* um do 
rm nó psrdo conversando mu voa baixa, 
•  tAfldo sntresa mãos a mão da for-

Eíl-os/... Agora, escuta...
A bohemia occultoj se por de traz da 

verduro, c foi deslisado quasi de rastos 
ite que-i ao pé do IX José, que não ou 
viu u minimo ruído, e continuou a con­
versar. . Depois puxou pelo punhal e op- 
plv'OU o oqvido ao que di/.i» o fidalgo.

Quanto a líorumlmle affostár» f-p nos 
laços doa pés. dirigit „ um ponto 
m»is escuro dn janinn <■ despira o do 
rnirió. ‘

—Agora, disse t;lle paro comsigo, yol- 
t.indo para a parte üluminad» do jardim 
com o fato de arlequim, ainda que a ci­
gana tenha tempo de f»||ar não poderá 
reconhece r-me,

Lm seguida tomou pur urna ale» íllumi 
niui» C4)jii lanternas venezianas, e voltou 
de novo par» jierto d>i ■ '•oraioanchãe onde 
I>. José continuava em caloroso rolloquio 
com » polaca, ao» pé* da qual se a Loolhá 
r», sem suspeitar que npen.na „  -jV para 
vsm da eternidade al. ur\a minutos.

- 1 oure ratim» i murmurou o falso 
marquez de fharaery ; f«»i wlurivel ,*un 
liando por toI mcslo *-m mim... Alinal tia- 
tne lietier um v neno que hu de matol-a 
ao rabo de vinte minuto*... Tem estricta 
mente o tempo de acabar rum D. José.

b Uives qm tonto violento, c confesso 
que fui brutal... mia os dreumsUncias 
eram excepeíon**... Kstima, mortii 0 .

José, podia fallãr, * sccusat n dr | it  en 
yensnajo o irasêo ... r  e i nsn qim  q«r 
D- José psdlu toélar, e sccusal-o d* ter 
*hv« » b«4(i o inalii e «u uão ugsro que

I). Josc d’Alvar morra mais desgraçada- 
mente »inda do quo seu *vò ü. Pedro. 
E ’ necessário que fique salva a honra da 
tamUi»... afim de que eu case com Pe­
pita.

tjjuândo Rociiinbolc cunHui.i este phi 
lantr.ipiro monolug,). ouvju-i»« um grito, 
mn grifo de dõr

Parece qu * acig.ma cumpriu » sua pn 
lavra ! murmurou o fuippoat. i marque/, de 
Ch»raery ; Ik José er tá morto!

XXXVI 
A viniutiK,*i

No ci» im medis to ao do bailo do gonc- 
ril, osteve o marquez de Uhamcry bI 
■ noçAiulo no Café de Paris, estatà-h-ci 
monto (jutjá hn ê íiàfi c-xísJi-, t* <1111- viu 
l»elo espaçn de trinta annos, sentar se às 
suas mrtM a aristocracia eurupé», «4014.1 
11 universal.

N uma das mezas nrniim»- il» do m»r 
quez estavam quatro oa cinco man.-i-hoa 
da siiciediuie a qUeolle pi-rtencia. Rocsm- 
bole ulmoçavs nósinho

O’ i hami-ry, diss« entrando um inte 
ressanto manceho d* c«b«*||os loiros qqr 
havia seis meses se encontrava c .m o 
mtu-qoes na sala d’armqs -ateve hi ntem 
ne baile do general v... T

‘ Mstree... respondeu Knramlmli-, trin- 
cban*k> m m  asa le fienbgi do, * n se 
nhor ?

U itolPfffW ita mso cum i«ms 
■h* tranqaliltrtada • ustifísfsoçs 7

- ora e a s a P o r q u e  lh’n havi» d 
perguntar de outro rr.odo ?

—Então não sabe nada "
Sei que o baile catove mag*iifico 

sobremodo pittoresen, '
—Mais nada 1

Í-S e i tamlaím que a senhora d* B 
que tiro.:» mascara por um roooe. tV  

meetrou mais formosa que m uvH '

; 0h ' ex dara ou 0  b h „ pp^
ve n o senhor, nftq me dirá "

-Venho da eams, onde 
trea lioras da manhã. me dt-itei ás

h,r~a??Ín! ttet,rotí'w ** b4‘*« m  tras
-Não, ás duas.
Então, comprehendo.

(1U« »* ia  #u sabsr ?
í» qu* -ujccedau no hail*.

nm^   ̂ ' pe guntou Ro;________
frio j ardeu 0 patosio f.o maior ssngua

QCoxTtNà*.)

PflGINfl

Labim/UFRN



A REPUBLICA—Natal6 Je junh^dt 1910

f i n
J F.Solon&C

4̂° ̂vu emprcza tvpographica, estabelecida com suas officinas em N a -  
tnl '.-na -ipparelhada com o material necessário para attender ás ne-
ccisidades do publico cm geral.

“A  Republica", cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta - 
ranho tc grandes jornaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é um a  

folha diária da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidade: 
da cíiro:cáo do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co o o um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas do assignaiuras e do publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por armo s $200 a lin h a

SVCC. CE VIUVA BARRETTO & C.

DE FIA TECELAGEM 
011 OS VFGETAES !; SAB\ÜKM

N a t a l  e  C a r n a ú b i n h a  
End. Tel. “ J U V I N O ”

C  » i x a  p o s t a l  n .  «
C O D IG O S  U S A D O S

A .  I .  e  R i . b c n o
(■ a h k í t . a n  r t  s  ! ) ! •

Tecidos Crús, Brancos
e de Cores

v se; v‘i‘» de <mils(#s, onde íem sido primorosamente confeccionados todos os 
reiaiofíos da adminislraçao c nak trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
feiimtü-tótj completa, adquirindo nos Estados Unidos um escolhido e variado ma* 
teriai ivpo^raphicu, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por
nrccn*» r''1n!|?v:tmente omrtM^ív

I \1  I » I < I M  1^  M  - S  K ,

J r  i íviS:i T i l l d d v  í u v p h m à c  l ln im u ‘: ) i lt l im k« m  mm n m t in m i*  m n n  n, 111  l!lllMV> TIMIMM HiMllllll^

\ F.iHjires.ltiwIs, Eoiijioiis, i‘lc, Hi*.
A  l v  COM â s* -* #*-

A cMpn'7 -' V  \ P l J l l A "  tem sen cseriptorio e officinas a

l > K  B  \  k  A ií\ 2 K  A

N A T A L
Rio (iraiÉ* <io Vorli'

tlinoxarifado limtl <lo Mslado
A R A M E  FAR PAD O  E LISO,  ̂—-*■ ' , j

KhLDO íl dÍrtpOHÍ<„MO (JltH HTH, iTeiuIltlVH I* M^ricul t tiH-tl, prWd
«O1 l lf íM O , roíhtH de nrmuu ftirpmlo, i«tin HU) liltrHH. mt-ilindo i w n  dft 4Í?n 

Pus ll(‘ ( M 1114*11 to, h;tn l,MVilt,ll(ln tlt* U |i**I*'£,,':i i|;í:h u t*r*|i :!*■(, ilc ijlllíi furitH w 
toiUíMuin ’2 kiluH di( Kr* “ Jp<n ; |H*r k>#OOOt r...lns tU* hMHihrnN, m^tiiido t*co 
l»Din 4lí(> mutruH di* ('uiii|)i iriifiitu, ici.» *'xrt-<]t*iiln *)** lí 11 '2 p* ,!,*>/„, 4 ílM u rk
uniu fmpti n uni ru uuin 2 kiloH tk- |trniii|Mm : p* r I0* 0 0 0 . rudus .Ih .u huid Ijhu‘ u. «  

run*íi imui HíO lihrfiH, niuiliudu cerni d»‘ -1 .»'» im-i rus n(,r
r(,diis Imiilicm du itmniu ühimIi* ii. I I |> i ,i •:m:,i i ui jii.c-i;, I (Mi

!üa iiipsma reparlifaõ tru |iari rwlfr amt srs. rrraflurrs r íurriritltoit». pitr prert s reduride**;

< iiiMis íridvíiniziiduM dv 1 p, #:{on t, pr ■ • n 1
l»i«.,s d f lí |)......................... #700 "  ’ : ■■ ’ ■■ \ •
huji^s é|d 1 (• ............ ...... . #*JOOi-n,da ; Mm-lmilus :: lil,... '
ORoh l í ’ ’ ................. .....  fõ o o  mn, I 111,1.1 ,1.- ;M|ü ■■
Tú ’ ’ X I ............. 1#O0O ’ .MMrli.-sailihH- it :» ..1#ooo
KncImdDü huici ic. de .'í libn. l#800

t 7 
t’

I''hi‘| " -d J -1 ,-n*:i r t*

#ooo
I #4 M ti I
•r#ooo u iu :tflOn " 
ií#i,Wo uma 
;{#-iou 
aionti' 4 ’’ líf 100 'HI1H 1 l'ii’íirft:if* 

bmz. ” a ü ** #noo j
!> diti-rlur. 7Vd-uiOcdu

J O A O C .  C A L V Â O
H u ccrvxor e  |>rlncl|ial nm ,lH d«i* ,1c rn > »  l l i i l )  i| ,i ( ’.

F U N D A D A  l í M  1 K S 9

Importador e Exportador
. ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO' ■u i _

Jíua do Ooiiitiicrcit», 127

KNDttKft.O TKÈRUHA 1*1 f It <» iMlAit}
%

f n i x r t  |MPNinl n t H

C o d i g o s  u s a d o s :  “ A  I ” , “ A .  B .  C . ”  e  “ R I B E I R O ”

R io  G r a n d e  d o  N o r t e
TWT A r * ' '  4 ¥

ar»

%
i-t»onomisadora Paulista

X A IX A IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S
1 omJada pelo dr. Cláudio de Sou/a em 20 de outubro de 1907— Installada em 15 de março dc I90B

^ ■"* R I U '  On ( í o v j h n o  M i U K K A L  COM DÜPOSITO [PRO PO RCIO NAI, DE 200:000$í)00 NO TUICSOllRO K!J)U R \ I \ m  i p , ,  .
1>E M I L  CONTOS DE R E IS  11 ^

ItrfitdrHdft na J*vnta Coinm errlai dc H» Paulo
i  *  - t I -

I* | p •> ,1
. I .

1 I ■ T .( í i' ■ * I; i
I * ■ !1. ■ ; j t * •
' -.1 1 . ■ ■! : * '

i !
i is it; ’t 

*• ■*!

• 11»i, * i
*■ ■ .

.0 , \ ‘ f‘

u. "omisrtdorH Piuiliwtü ó uma*., gar a receber apensâo, a aHHoeiaçao r^ati Iwenlo d o  |m|gaRl|<ki|tfo d a *  n««*lt* 
Diihm (ítmi appmva^ao e ti*ca- tuirá aos seus herdeiros todas as contri- NalM ach»*.

•h* fí* v roo K*(ieir,i, cujo iiin é buivOes que elle tiver íeito. Dando-se o ------
ci• r jni*hi ‘ itKli.cia,'iKOist:■ (oii tallccimcuto depois que o socio estiver no Ptííí,',̂ tí,, serfto pagas em qualquer

vm m<-uh t JL.m duas e.*i“ gôso da pensão, esta tieará extincta, seio I,mrf|b do íírazil ou Kxfrang iro, mídt' o 
AIXA A •. * ' 1á /\ í i que aos herdeiros aasisL qualquer direito. Müeio aoiiar* P<>r trimestre e tiA<> por

Sk. A A pagam *>í dl ;oia e 2T:)UU ------------ wtmrstre, v >uío uniras pagaí»(l

1 *i.': i ri
dc mriiMalidadc e terão direito a unia pen- K* a  u n i r a  q u e  ft* x  s o r t e i o *  d e  
sim v i1 ilicia KM i t í X M K J R U  no tim de e « a d e r n e t a a  d e  9  en a  9  a m e ve » O h p agam en to » an tecipa*!,,» ,)*• 1

tftw !(?n  ria c*i4 »ci'>An  .1

•t . 1
■<!* ■ • 

»■"' 1 
l>r* d». .
. -r, Vi*

IflIKOn

lí* a, ...» ( I S O » ,  m.-ixnnaj. O h « n  .4a u m  < < K A K I > K  H O K I K I O  u o  ( I U  Toa "de ÍÕ i.nnoa" í o " l  ’é ! « ’ p V g tm .m t'.,

* ,■

t : .A L \  \ l< p a g a m  6 *  i le  m ia  <• 5 «  <le , t , .  X u f a l ,  „  M M - l o  M o r t e u d o  U r a  d e  1 5
meus; lulade e terão direito a uma o

v l ie i  i, K M  D i N H K I K O .  n o  '< > d  *

<i t a »R i : 009 * oixima),

annos, 15 q.

Kttatocyriad* NAO  7KM LQBHADORRS ; o« r-|------*rt dma - _____t .. .

»m  $m o f#nU jU r ú  mt pru<mrmdm ------------ - •10
i ---  ---------Ao »{ftntê girai. 4*

. d tlS í* Í !  "T  Par! * * i*r d* C<mr*nàm r,nm , • 4 r«o*t( é* 4 àerm t̂m éoanti.

EITURfl PREJUDICADO NO LOMBAOR PfiGINfl MRHCHRDH

Acham-se abertas aovas ínscripções para pedidos de cadernetas.
Jl f U l i i r  i i  Í L  r~.P r  OM , R  t l  Ü J|

ILEGÍVEL

Labim/UFRN


